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Mercado 
imobiliário: 
EccoVIVER 
em Jacareí

Geral

Cidade
Justiça condena ex-presidente 
da Câmara de Jacareí por 
improbidade administrativa

Mais de 900 romeiros 
já seguiram pela Dutra, em 

setembro, rumo à Aparecida
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Estação 
jacareí

Somos quase 165 mil eleitores em Jacareí.
Que tal elegermos um deputado daqui?
A cidade apresenta 17 opções de candidaturas nas eleições deste domingo (7), sendo 11 a deputado estadual e 6 a deputado federal

Maria Thereza
Cyrino conta como 
Ziraldo fez um 
desenho exclusivo 
para seus alunos. 
PgS. 5, 6, 7 E 8

A um mês das provas do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), nos 
dias 4 e 11 de novembro, o governo federal adiou o início do horário 
de verão para o dia 18 de novembro. O texto com a decisão será pu-

blicado no Diário Oficial da União. A data final para o horário de verão 
foi mantida para o terceiro domingo de fevereiro de 2019.
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. Mulheres são maioria 

entre eleitores de Jacareí 
para o pleito deste domingo

Eleitor deve estar atento à 
ordem de votação na urna 
para não teclar errado
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Pgs. 3 e 4
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De novo, só por Deus!

A situação mais frustrante 
pela qual nós, eleitores 
brasileiros, passaremos 

logo na primeira semana do 
pós-Eleições 2018 vai acon-
tecer ao tomarmos conheci-
mento da composição do novo 
congresso Nacional que assu-
me no ano que vem. Qualquer 
noticiário sério vai fornecer 
de pronto a ficha encardida 
da maioria dos ocupantes das 
poderosas cadeiras. Não há o 
que fazer. Nem haverá como 
consertar erros sendo melhor 
seletivos num ainda possível 
segundo turno para cargos 
executivos, pois a maior opor-
tunidade já terá sido.

Toda campanha focou no 
primeiro time enquanto, de 
maneira dissimulada, os parti-
dos armaram situação em que 
seus ‘donos’ sejam os mais 
favorecidos na eleição propor-
cional. Uma pista: comenta-se 

Conheça em quem 
vai votar. Procure 
gente que consiga 
fazer alguma coisa 
pela cidade e pelo país

que certo postulante de Jacareí 
recebera, prontos, 250 mil 
‘santinhos’ que o retratam em 
‘dobradinha’ com outro candi-
dato, de outra região, do qual 
ele mal ouvira falar. 

Já os candidatos à presi-
dência e ao governo do Estado 

encerraram a primeira fase 
da guerra pela conquista do 
eleitor na base da bravata, difa-
mação e de achar o lado ‘podre’ 
do adversário. Não faltaram 
facadas literais e metafóricas 
no embate reforçado pelo pano 
de fundo do circo de humor 

horrendo ‘empoderado’ pela 
tecnologia da internet. Do se-
midesconhecido ao famosão, a 
pancada teve intensidade dire-
ta em relação aos números das 
pesquisas; nenhum escapou.

Merece reflexão. Se houver 
tragédia, quem vai pagar so-
mos nós, eleitores, cuja maioria 
nega moedinha ao pedinte do 
semáforo e assina ‘cheques em 
branco’ a quem pode liquidar 
com o futuro da nação.

Resta-nos torcer pela vitória 
de parlamentares do bem e da 
cidade, até pela facilidade de 
aplicar-lhes impotentes pu-
xões de orelha por eventuais 
deslizes. Conheça em quem vai 
votar. Procure gente que con-
siga fazer alguma coisa pela 
cidade e pelo país. Resta-nos a 
esperança de confiar que Deus 
tenha um plano especial para 
o Brasil; e bota especial nisso.

É a nossa opinião

Conhecimento
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Desde o último dia 
26, o trabalhador 
brasileiro tem a op-

ção de contrair emprésti-
mo consignado, oferecen-
do como garantia até 10% 
do saldo do FGTS e os 
40% da multa rescisória, 
por demissão imotivada; 
verbas sabidamente des-
tinadas a momentos de 
necessidade, desemprego, 
aquisição da casa própria, 
doenças graves, etc. 

O notável em tal provi-
dência é a capacidade dos 
banqueiros em conseguir 
do poder executivo fe-
deral solução demasiada 
criativa, como a que se 
aqui se apresenta. O go-
verno federal na qualidade 
de devedor contumaz e sob o 
pretexto de intensificar a eco-
nomia e acudir o trabalhador, 
por mais uma vez demonstra 
toda a sua engenhosidade 
para que as instituições 

Consignado com garantia do FGTS

*Dr. Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado, Con-
sultor e Mestre em Direito e 
Professor Universitário.

financeiras públicas e pri-
vadas emprestem dinheiro 
sem risco. 

Não causa estranheza 
que problemas dif íceis, 
como a inadimplência e 
sua origem, tenham so-
luções fáceis, sobretudo 
em ano eleitoral . Os ju-
ros para tal modalida-
de foram tabelados pelo 
governo central e não 
podem ultrapassar 3,5% 
ao mês, como se tal fruto 
do capital mutuado, fosse 
amigável e vantajoso para 
empréstimo com garantia 
tão ampla. 

O spread bancário, isto 
é, a diferença que o ban-

co paga para remunerar 
o dinheiro do poupador, 
e o que o banco cobra 
para emprestar o dinhei-
ro, é abissal, intolerável 
e incompreensível, a bem 
da verdade. Com muita 
razão, ávidos brasileiros 
candidatos a um emprés-
timo bancário, não com-
preendem as causas de 
tanto juro, que após o 
pagamento, multiplicam 
em muitas vezes o capital 
emprestado. Esclarecer 
para um estrangeiro o 
juro no Brasil , é tarefa 
demasiada e inútil. 

Ao invés de atacar as 
raízes do problema, o go-

vernante federal adotou 
o caminho mais simples 
e que traz mais endivi-
damento. Com mais esta 
modalidade de emprésti-
mo consignado, se houver 
inadimplência o credor 
avançará sem cerimônia 
sobre o saldo do FGTS, 
oferecido como garantia. 
A l ição sempre atual de 
Abrahan Lincoln deve ser 
rememorada e instruída em 
casa e lecionada nas escolas, 
desde a mais tenra idade: 
“Não criará a prosperi-
dade se desestimulares 
a poupança. Não criarás 
estabilidade permanente 
baseada em dinheiro em-
prestado. Não evitarás as 
dificuldades se gastares 
mais do que ganhas.” 

O jacareiense Waldir 
Capucci acaba de 
ser classificado em 

concurso literário de Por-
to Alegre (RS) – Prêmio 
Mário Quintana – promo-
vido pelo Sintrajufe (Sin-
dicato dos Trabalhadores 
da Justiça Federal). É a 
57ª vez que isto acontece 
em dez anos. Um recorde 
local. Também foi premia-
da por Jacareí no mesmo 
concurso a escritora Sue-
len Raquel da Silva. 

Tudo começou com a 
crônica “Os poderes do 
Super-neto”, primeira 
colocada em 2009 no 
Troféu Jacaré, da Aca-
demia Jacarehyense de 
Letras. A partir daí foram 
quase seis prêmios por 
ano, na média, sempre 
em um dos cinco primei-
ros lugares.

O gênero mais aprecia-
do pelo escritor é a crô-

Um recordista em concursos literários
nica, com a qual trabalha 
os próprios sentimentos 
para passá-los ao leitor. 
Mas, ressalva 
que o conto 
tem a vanta-
gem de per-
mitir  maior 
criatividade. 
Capucci viveu 
a maioria dos 
temas que de-
senvolveu em 
seus textos. 

O que mais 
lhe empolga 
é ven c er  – 
como agora – um con-
curso fora da cidade. Se 
está presente, vive uma 

grande emoção ao ser 
chamado ao palco “como 
representante de Jaca-

reí”. Mesmo não 
e st an do pre -
sente, ele acha 
uma experiên-
cia e tanto. Foi 
o que sentiu ao 
receber um prê-
mio de Portugal 
certa vez. Além 
de ser premiado 
em Porto Ale-
gre, como este 
ano, o escritor 
jacareiense já 

classificou-se em oito 
cidades da Região Me-
tropolitana do Vale do 

Paraíba e em 30 outras 
cidades. 

Hoje, Waldir pratica 
literatura, além dos con-
cursos, como colabora-
dor do caderno Estação 
Jacareí deste jornal, é 
membro correspondente 
da Academia de Letras 
de Maringá (PR) e toma-
rá posse em novembro 
como correspondente da 
Academia Taubateana 
de Letras (SP).

Já está pronto seu 
“ Te s t a m e n t o ”,  l i v r o 
com13 contos escolhidos 
entre os premiados. Além 
de engajado na campanha 
“Jacareí Cidade Leitora”, 
da Secretaria de Educa-
ção, é responsável pela 
”Geladeira do Saber”, com 
doação de livros em vá-
rios pontos.

Waldir Capucci tem 
seis irmãos (um falecido). 
Todos de Jacareí.

b.veloso

POLITIZE! 
O Projeto Politize! promoveu palestra para jovens 

da Fundação Casa em Jacareí, na sexta-feira (5). O Politize! 
é uma associação civil sem fins lucrativos, fundada em ja-
neiro de 2015, com a missão de levar educação política sem 
viés partidário a qualquer pessoa, em qualquer lugar. A or-
ganização possui uma plataforma educativa com mais de 
1.200 conteúdos, co-criados com uma rede de mais de 150 
redatores voluntários, especialistas em diferentes temas. 

JACAREÍ
A região de Jacareí também conta com ações diretas 

do Politize!. A associação vem promovendo palestras de 
educação política em escolas particulares e públicas, além 
de outras instituições governamentais, como a Fundação 
Casa. As palestras são gratuitas e os interessados devem 
entrar em contato através do e-mail: contato@politize.com.
br. De acordo com voluntários do projeto, as ações continu-
arão após as eleições de 2018. Mais informações, acesse: 
www.politize.com.br .

VISITA 

O candidato a vice-governador na chapa tucana,  Rodri-
go Garcia (DEM), visitou Jacareí no final da tarde do último 
dia 28. Ele foi recebido pelo prefeito Izaias Santana e pelo 
vice Edgard Sasaki, que é candidato a deputado federal pelo 
Democratas. Garcia percorreu as ruas da região central ao 
lado do candidato a deputado estadual Julio Pires e do de-
putado federal Eduardo Cury. 

SEGUNDO TURNO
O candidato ao governo de São Paulo, Paulo Skaf 

(MDB), anunciou, na quinta-feira (4), que apoiará Jair Bolso-
naro (PSL) em um eventual segundo turno das eleições pre-
sidenciais. A afirmação foi feita durante visita à Associação 
de Assistência à Criança Deficiente (AACD), na capital pau-
lista. “Não ficarei neutro em hipótese alguma”, disse Skaf.

SALÁRIOS DA CÂMARA
Vereadores de Jacareí aprovaram, por unanimidade, 

na quarta-feira (3), projeto da Mesa Diretora que altera re-
ferências de cinco cargos efetivos da Casa. O projeto atu-
alizou as referências de Assistente de Telecomunicações, 
Motorista de Gabinete, Secretária Administrativa e Agente 
de Segurança, passando de R$ 1.654,28 para R$ 1.712,84. O 
cargo de Analista de Mídias Sociais migrou da referência 13 
para 14, passando de R$ 3.537,93 para R$ 4.027,72 – equi-
valente ao cargo de Analista de Comunicação. A medida é 
retroativa ao dia 1° de julho de 2018.

PROFESSORES
Pedido de informações da vereadora Sônia Patas 

da Amizade (PSB) questiona o prefeito Izaias sobre a con-
tratação de professores efetivos e suas respectivas atribui-
ções na rede municipal. “Muitos professores apontam a ne-
cessidade de uma política de contratação mais eficaz e com 
maior transparência por parte da Secretaria de Educação do 
Município”, argumentou a parlamentar.
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Eleições

Jacareí na Eleição

José Luiz Bednarski 

A polarização política entre conservadores e 
progressistas é fenômeno perceptível na 
sociedade brasileira. Embora muitas pessoas 

lamentem e vislumbrem uma nação ideologicamen-
te dividida, o fato é de positivo amadurecimento 
político. 

O pluripartidarismo tupiniquim desvirtuou-se em 
legendas de aluguel, cuja missão era apenas a vazia 
personificação de seus próprios líderes, inadequado 
critério para o sistema representativo de eleição 
parlamentar.

Já faz pelo menos quatro eleições em que seria 
dispensável segundo turno para Presidente da Re-
pública. O tira-teima eleitoral tem elevado custo aos 
cofres públicos. O cenário ficou ainda mais evidente 
agora com as turmas do Ele Sim e do Ele Não. 

No presente pleito, o segundo turno parece ade-
quado apenas na escolha do Governador paulista, 
pois três candidatos surgem nas (pouco confiáveis) 

pesquisas com palpável oportunidade de vitória. Pare-
ce ameaçada a hegemonia que vigora desde 1982, ano 
da redemocratização. Desde então, o cauteloso elei-
torado paulista só reelegeu herdeiros do antigo MDB.

Para o cidadão, complicada mesmo é a eleição 
para Senador. Se já seria difícil garimpar um nome 
competente, honesto e comprometido com o desenvol-
vimento do Brasil, a tarefa de arrumar um segundo é 
praticamente impossível. A representação por Estado 
deveria ser unitária, não tripla.

Proliferam os jacareienses postulantes a Deputado 
Federal e Estadual. Candidatos nanicos, sem chance al-

guma. Nem se dão ao trabalho de montar plataforma. 
O discurso morre no chavão ‘trabalharei por Jacareí e 
região’. O odor é de candidaturas caça-níqueis, aquelas 
remuneradas por voto amealhado para a legenda e 
seus coronéis. Lamentável!

Voltando à corrida presidencial, até mesmo a im-
prensa se deixou levar pela onda das paixões políticas. 
A miragem do jornalismo imparcial desapareceu de 
vez. Enquanto uma rádio de alcance nacional e pan-a-
mericano adotou evidentemente um lado do discurso, 
um grupo de jornal, internet e pesquisa eleitoral virou 
a folha e está evidentemente com a maré vermelha.

É nesta hora que sobressai a tradição do Diário 
de Jacareí, que ainda pratica o bom e velho hábito 
de procurar informar o leitor, sem laivos proseli-
tistas. O citadino tem sua opinião, não busca ser 
convencido a votar num ou noutro. Busca dados e 
quer notícia, simplesmente.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Mulheres são maioria entre eleitores
de Jacareí para o pleito deste domingo
As eleições gerais no país, neste domingo (7), serão para Presidente, Senador, Governador, Deputado Federal e Deputado Estadual

A Redação

As mulheres são a 
maioria entre os eleitores 
de Jacareí regularmente 
inscritos para partici-
parem do pleito deste 
domingo (7). As elei-
ções gerais no país serão 
para Presidente, Senador, 
Governador, Deputado 
Federal e Deputado Es-
tadual, com início às 8h 
e encerramento às 17h, 
pelo horário de Brasília. 

Do total de 164.797 
eleitores inscritos nas 
zonas 396 (240 urnas) e 
62 (263 urnas) em Jacareí, 
86.007 são mulheres e 
78.390 homens. 

A Redação

Jacareí ‘fechou a 
conta’ para as eleições 
deste domingo (7) com 
um total de 17 candida-
turas, duas a mais que 
em 2014 (uma para cada 
cargo). São 11 candida-
tos a deputado estadual 
e 6 concorrendo a depu-
tado federal, com domi-
cílio eleitoral na cidade. 

Marquito (PCdoB) 
e Pastora Daniele 
(DEM), equivocada-
mente apresentados por 
parte da imprensa re-
gional como candidatos 

Fotos dos candidatos que aparecerão na urna eletrônica no dia da votação

Jacareí tem 
duas zonas 
eleitorais 
(396 e 62), 
com um 
total de 
503 urnas 
eletrônicas
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Jacareí tem 17 opções 
de voto para deputado 
estadual e federal

Governador 13
Vice-governador 13
Senador 20
Deputado Federal 1.686
Deputado Estadual 2.174

ELEIÇÕES GERAIS 2018
Candidatos/Estado SP

São 11 candidatos 
a deputado estadual 
e 6 concorrendo a 
deputado federal, 
com domicílio 
eleitoral na cidade

pela cidade, nasceram 
em Jacareí, mas têm 
base política e domicí-
lio eleitoral, respecti-

vamente, em Marília 
e Ubatuba, ondem 
residem. Esses núme-
ros levam em conta os 

apontamentos feitos no 
site do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

A Justiça Eleitoral 
indeferiu o pedido de 
registro de dois can-
didatos a deputado 
estadual por Jacareí 
que constavam de uma 
lista inicial, publicada 

pelo Diário de Jacareí 
em sua edição de 08 
de setembro: o verea-
dor Valmir do Parque 

Meia-Lua (DC) e o ex-
vereador José Siqueira 
de Faria (PT). Ambas 
as candidaturas foram 

rejeitadas por não 
cumprirem requisitos 
exigidos para o defe-
rimento do registro.

De acordo com levan-
tamento do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) ao 
qual o Diário de Jacareí 
teve acesso, eleitores na 
faixa etária entre 45 a 59 
anos estão entre a maio-

ria em Jacareí (42.746), 
sendo 22.375 do sexo 
feminino, 20.245 do sexo 
masculino e 126 não in-
formado. Em seguida 
aparecem os eleitores 
entre 35 a 44 anos, que 

são 34.423, sendo 18.051 
mulheres e 16.372 ho-
mens nessa faixa etária. 

Eleitores entre 25 a 
34 anos representam a 
terceira maior faixa do 
eleitorado com direito a 

voto na cidade. Do total 
de 32.182 votantes, 16.607 
são mulheres e 15.575 
homens. 

Os jovens na faixa etá-
ria entre 18 a 24 anos 
representam a quarta 
maior parcela de eleitores 
no município, com 21.083 
pessoas. Desse total, os 
homens são maioria com 
10.612 contra 10.471 do 
sexo feminino. 

IDOSOS
Na faixa etária dos 60 

anos ou mais, as mulhe-
res também representam 
a maioria entre os eleito-
res inscritos em Jacareí. 
Na faixa etária entre 60 
a 69 anos são 10.309 do 
sexo feminino e 8.888 do 
masculino. 

O número de eleitores 

inscritos no Município é 
um pouco menor entre os 
maiores de 69 anos, com 
7.907 mulheres e 6.356 
homens com domicílio 
eleitoral na cidade.

MENORES
O Município de Jaca-

reí tem 134 eleitores ins-
critos com 16 anos, sendo 
61 do sexo feminino e 
73 do sexo masculino. 
Outros 494 votantes têm 
17 anos, sendo 226 mu-
lheres e 268 homens. 

Um único eleitor de Ja-
careí, do sexo masculino, 
que requereu seu título 
em 2018 e completará 16 
anos até o dia da eleição 
(conforme determina a 
legislação) também está 
apto a participar das elei-
ções deste domingo (7).
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Eleitor deve estar atento à ordem de 
votação na urna para não teclar errado
A Justiça Eleitoral definiu que, primeiro, vêm as eleições proporcionais (deputados) e depois as definidas pela maioria dos votos

Eleições

Faltando um dia para 
o primeiro turno das elei-
ções 2018, que acontecem 
neste domingo (7) em 
todo o país, é importante 
lembrar alguns detalhes, 
que não podem ficar de 
lado porque determinam 
o rumo dos resultados.

Um deles é sobre a 
ordem de votação: dife-
rentemente das votações 
anteriores, este ano a 
escolha na urna, para 
deputado, foi invertida. 

Jonas Valente
Agência Brasil   

Na última semana an-
tes da votação do 1º turno 
das eleições, candidatos 
se mobilizam para as 
mas tentativas de an-
gariar apoios e eleitores 
vão atrás de informa-
ções tanto sobre as op-
ções em disputa quanto 
sobre os procedimentos 
para a votação.

Uma das principais 
dúvidas é o local de 
vot aç ão.  É  poss íve l 
conferir seção, zona e 
endereço por diversos 
canais na internet.

No s i te  do Tr ibu-

Recorte e preencha 
com o número de seu 
candidato. A ‘colinha’ 
facilita a vida e agiliza 
o processo de votação 
no dia da eleição

Agora o deputado federal 
deve ser escolhido antes 
do estadual ou distrital.

A Justiça Eleitoral de-
finiu que, primeiro, vêm 
as eleições proporcionais 
e depois as def inidas 
pela maioria dos votos.

Assim, a ordem é 
a seguinte: pr imeiro, 
para deputado federal, 
com quat ro  d íg i tos; 

depois para estadual 
ou distrital, com cinco 
dígitos cada.

Em seguida, a escolha 
é para a primeira e a se-
gunda vaga no Senado, 
com três dígitos. Por 
f im, a votação para o 
cargo de governador, 
com dois dígitos, assim 
como para o cargo de 
presidente da República, 
o último a ser escolhido 
pelos eleitores.

Lembrando que, antes 
de confirmar o voto ao 
digitar a tecla verde é im-
portante conferir o nome 
na tela da urna e a foto do 
candidato escolhido.

il
u

st
ra

çã
o

Eleitor pode conferir local de 
votação de forma rápida na internet

É possível
conferir 
seção , zona 
e endereço 
por diversos 
canais na
internet

No site do Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE), o eleitor pode 
fazer a consulta. 
A opção está na 
página principal

nal Superior Eleitoral 
(TSE), o eleitor pode 
fa ze r  a  con s u l t a .  A 
opção está na página 

principal. Basta inserir 
o número do título de 
eleitor.

Para quem esqueceu 
o registro do documen-

to, uma alternativa é 
preencher nome, nome 
da mãe e data de nascimen-
to. O sistema apresenta nú-
mero do título, seção, zona, 
endereço e município.

Pa ra quem qu i se r 
usar as redes sociais, 
também há opções. O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) está usando 
robôs (bots, no jargão 
técnico em inglês) para 
auxiliar os eleitores a 
obter essas informações.

Os assistentes virtuais 
funcionam por meio das 
contas do Tribunal no 
Twitter (@TSEjusbr) e 
no Facebook Messenger 
(@TSEJus).
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Mais de 3 milhões 
de pessoas não poderão 
votar nas eleições deste 
dia 07 de outubro porque 

não realizaram o cadas-
tramento por biometria. 
É importante destacar 
que apenas eleitores de 

cidades com biometria 
obrigatória (que não é o 
caso de Jacareí) tiveram 
títulos cancelados por 
não terem feito a revisão 
eleitoral.

O eleitor que estiver 
com dúvidas se pode-
rá votar ou não, pode 
consultar a situação do 
título no site do TSE - 
Tribunal Superior Elei-
toral, ou ainda ligar 
para o disque eleições 
do seu estado.

Quem optar pela liga-
ção, precisa se informar 
sobre o número do tele-
fone, porque o serviço 
não está centralizado 
em um único número.

Quem teve o título 
cancelado deve aguar-
d a r  a té  nove mbro, 
quando o cadastro elei-
toral será reaberto. Ao 
regularizar a situação 
terá que pagar uma 
multa de 3 reais e 51 
centavos por eleição que 
deixou de votar.

Dúvida sobre título? 
Consulte site do TSE ou 
ligue para disque eleição

O eleitor que estiver 
com dúvidas se poderá 
votar ou não, pode 
consultar situação do 
título no site do TSE 

Divulgação/TRE
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"Gosto que me enrosco"
Parabéns

  
Alex Simantob

É uma lembrança tris-
te aquele abril de 1992.
Telê Rodrigues receberia 
amigos no domingo, dia 
4, seu aniversário. Um 
dos convidados, o cantor 
Gilberto Alves (“Sandá-
lia de prata”, “Algum dia 
te direi”, “Gosto que me 
enrosco”) que era visita 
assídua e muito amigo 
da família. 

A vinda de Gilberto a 
Jacareí teve ainda outro 
motivo: na segunda-fei-
ra, dia 12, Sérgio Rodri-
gues, marido de Telê, 
receberia da Câmara 
o título de “Cidadão 
Jacareiense”. O cantor 
também prestigiaria o 
amigo e cantaria para ele 
durante a sessão.

Telê fazia um bolo 
de fubá de que Gilberto 
gostava muito. Tanto, 
que ele telefonara na 
véspera para dizer que 
mesmo sendo dias espe-
ciais, não abriria mão do 
bolo. “Para mim, aquele 
de fubá que eu gosto que 
me enrosco”, brincou.

Sérgio havia combi-
nado que passaria logo 
pela manhã do dia 4  no 
anexo à casa do ami-
go Souza, onde Gilber-

Braz Antônio

to se hospedava. Iam  
juntos comprar rosas 
vermelhas para dá-las 
à Telê. Passaram por 
lá e estranharam Gil-
berto não ter ainda se 
levantado. Insistiram 
sem resultado. Chama-
ram o Souza, que tinha 
uma cópia da chave. 
Abriram, e depararam 
com Gilberto morto, 
na cama, segurando o 
convite para a soleni-
dade em homenagem a 
Sérgio Rodrigues.

Assim, Gilberto que 
sempre quis morar em 
Jacareí morreu na ci-
dade. O prefeito Os-
valdo Arouca (1989-
1993) reservara-lhe um 
jazigo no Avareí, mas 
um sobrinho apareceu 
com a incumbência de 
transladá-lo para o Rio, 
onde Gilberto nascera 
em 15 de abril de 1915.

Assistia a um jornal 
televisado e, para minha 
grata surpresa, não se 
tratava de propagan-
da eleitoral custeada 
com dinheiro do povo. 
Porém, de maneira so-
rumbática, mostrava 
cenas que esmorecem 
os ramos dourados da-
queles que desde a nossa 
iniciação intelectual se 
tornaram nossos gurus: 
Os Mestres.

Alunos prostrados 
com celulares nas mãos 
trocavam mensagens 
com o colega do lado. 
Outros, de maneiras 
og r a s ,  d e s a f i a v a m 
professores, e muitos 
marcavam encont ro 
fora da sala de aula, 
qu a ndo não de nt ro 
dela, para tirar a limpo 
uma desavença.

SEM NOÇÃO
Desorientados, pais 

não sabem o que fazer, 
quando não endossam 
as malfadadas atitudes, 
pois não têm noção da 
diferença do “Educar” 
e “Escolarizar”.

O Dia do Professor, 
instituído em 1963, pelo 
Presidente João Gou-
lart, foi para comemorar 
condignamente, esse 
dia, alunos e famílias. 
O que vemos hoje nas 
salas de aulas?

Ah! Queridos mes-
tres, como sou gratos a 

vocês por me ensinaram 
o bê-á-bá. “Daria tudo que 
tivesse, pra voltar aos tem-
pos de criança. Eu não sei 
pra que a gente cresce, se 
não sai da gente essa lem-
brança”, endosso o poeta. 

É preciso lembrar, mas 
com doçura, os tempos 
em que elas (es) pegavam 
em nossa mãozinha e nos 
ensinavam a escrever. 
Recordar os textos que 
criávamos ou as situações 
que pairavam em nossa 
ingênua cabeça. Reviver 
a Educação Física, com 
“peladas”, queimadas, 
jogos de bola. A desco-
berta do corpo humano, 
da nossa história e a do 
mundo, das operações 
aritméticas. E, acima de 
tudo, a boa e saudável re-
lação que entre todos nós 
do gênero homo sapiens.

Quem seria eu, se não 
atravessasse em minha 
trajetória o personagem 
Professor?

Querido Professor, não 
me culpo pela desvalori-
zação da sua profissão, 
pois eu entendo que você 

ocupa um dos mais ad-
miráveis papéis dentro 
da sociedade. Tão pouco 
me sinto responsável pelo 
seu sofrimento, com bai-
xos salários, precárias e 
excessivas condições de 
trabalho.

SABER DIRIGIR
Mas me culpo, sim, 

pelas vezes em que não 
escolh i cor re tamente 
nossos representantes 
políticos, que deveriam 
utilizar os ensinamentos 
recebidos em sua sala de 
aula. Isto, para aplicar 
corretamente suas deci-
sões quando da elabora-
ção de um projeto de lei 
que envolve a sociedade 
como um todo, pois, afi-
nal, não existe povo mi-
serável; existem aqueles 
que, de posse da batuta, 
não sabem como dirigir 
uma boa orquestra.

Estimados Mestres, 
sempre lembrarei dos 
dias em que, frequentan-
do aulas sob seu coman-
do, aprendi o que devo ou 
não devo praticar. Lem-
brarei mais do que isto: 
lembrarei que tenho obri-
gação de por em prática 
o que aprendi. Afinal, 
devo honrar aqueles que 
dividiram comigo a sua 
cultura adquirida através 
dos tempos, possibilitan-
do o crescimento de um 
ser humano melhor para 
o mundo!

'Que saudade da professorinha'
Jaime Bustamante Fortes

Tire suas conclu-
sões se acaso ainda 
existe em sua vida 
a f igura do amado 
mestre ou se ainda se 
encontre por aí um 
merecedor desse título 
tão importante. 

Quinze de outubro 
é, já foi, ou ainda pode 
ser para muitos, pou-
cos ou ninguém data 
para ser comemorada. 

Não me pa rece 
ter havido grandes 
conquistas da classe 
docente nos últimos 
anos. Sou cria, digo, 
f ilho de professor e 
com muito orgulho. 
Também já perambu-
lei pelos bancos esco-
lares tanto no corpo 
discente como no do-
cente. O que se ouve 
é que hoje imperam 
um 'corpo descrente e 
outro doente'. Muito 
se fala, porém pouco 
se faz para mudar o 
cenário da educação 
no Brasil. Um país li-
vre, próspero, digno e 
democrático, ocupan-
te do rol daqueles ti-
dos como de 'primeiro 
mundo' só se constrói 
quando a educação é 
levada a sério e toma-
da como prioridade 
em qualquer governo 
seja este de centro, de 
esquerda, de direita, 
democrata, socialista, 
de vanguarda ou retrô.

“Conhecei a verdade 
e esta vos libertará”: a 
liberdade conquista-se 
pelo conhecimento. 

Reflitamos se 15 de 
outubro tornou-se um 
dia qualquer ou uma 
data em que ainda 
podemos homenagear 
resistentes lutadores 
que se expõem até a 
risco de vida, sem a 
justa compensação 
financeira ou apoio 
logístico; enfrentam a 
má educação comba-
tendo-a com os únicos 
antídotos dos quais 
ainda dispõem: a ca-
neta, o cérebro e a boa 
vontade. Infelizmente, 
longe do que seria a 
boa educação.

Folhetim

Job e Nilton

A disputada 

Quando Jussara criou 
a comunidade “Jacareien-
ses Pelo Mundo”, não vis-
lumbrava que de simples 
reencontros no Facebook 
surgiria o ponto da virada 
cultural e o despertar de 
uma nova consciência 
política suprapartidária.

Tão logo matada a sau-
dade, com álacres comen-
tários sobre as doçuras 
do passado, começaram 
a surgir no ambiente vir-
tual observações sobre o 
papel do prefeito Tadeu 
‘pego do povo e digo que é 
meu’, do hirsuto vereador 
Ribamar e do empresário 
(des)educacional Tingue-
ra na deterioração do 
patrimônio imaterial do 
município.

Em breve espaço de 
tempo, as justif icadas 

censuras evoluíram para 
verrinas e imprecações, 
que chegaram ao ápice 
quando o dono do mal-
dito Museu anunciou 
a criação de um novo 
partido político em Ja-
careí – o PT (Partido 
do Tinguera) –, com 
imediata filiação de seus 
asseclas políticos.

A plataforma progra-
mática do PT previa a 
ampliação dos impostos 

e dos cargos comissiona-
dos. Tais investimentos 
garantiriam a vitória em 
sucessivas eleições. Com 
a distribuição de peque-
nos favores, a hegemonia 
política seria garantida 
pelo pleno alinhamento 
parlamentar. 

Os Jacareienses Pelo 
Mundo alertaram-se. To-
dos sabiam que a meta de 
implantação progressiva 
do Tinguerismo, ao cabo 

de vinte anos no exercí-
cio criminoso do poder, 
reescreveria a história, 
apagaria os valores éticos 
da cidade e seria fatal ao 
ideal democrático.

A saída só poderia ser 
pela educação do povo 
que o PT e seus compar-
sas buscavam bestializar 
pelas bolsas assisten-
ciais. Era preciso reto-
mar o Grupão para seus 
sublimes fins. Professor 
Célio foi aclamado por 
unanimidade o patrono 
do movimento de resgate 
do prédio. Conceição 
entusiasmou-se e pro-
meteu entrar no regime e 
depilar o buço, quando o 
objetivo fosse alcançado.

Diogo de Fontes, que 
ocupava cargo comissio-
nado de destaque, a pe-

dido de Ribamar, tentou 
melar o entusiasmo dos 
Jacareienses Pelo Mun-
do, mas o patriotismo 
prevaleceu e ele acabou 
excluído pela adminis-
tradora da comunidade 
e bloqueado.

O PT montou um jor-
nal só para Benedicto 
Cardoso espalhar ‘fake 
news’ e divulgar pesqui-
sas de opinião com esta-
tísticas manipuladas, po-
rém nada disso rachou a 
unidade dos revoltosos. A 
Autoescola Paris ofereceu 
sua moderna estrutura 
para a primeira reunião 
por videoconferência.

Enquanto isso, um vul-
to misterioso desembarca-
va do trem. 

(Saiba quem, na próxima 
edição, em novembro).

NO CAPÍTULO ANTERIOR: Professor Célio é sumariamente demitido, 
o Grupão é transformado em Museu Tinguera, com aparelhamento, fisio-
logismo e ideologia totalitária. Rosário recusa o convite de Diogo de Fontes 
para conhecer o local. Desgostoso, Afonso some definitivamente de Jacareí. 
Porém, surge uma nova esperança na internet – os Jacareienses Pelo Mundo.Capítulo VII - O trem da esperança

  (Pelos 301 anos)
Imagem aparecida
em ponto do nosso rio
é a Senhora Aparecida
Padroeira do Brasil
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CANTINHO DOS
CONTINHOS 
de Celso 
Abrahão Nasce o Clube da Leitura

Este artigo é para ja-
careienses com vontade 
de partilhar experiências 
literárias. Quinzenalmen-
te, um grupo de leitores 
reúne-se no café da Catio-
ca para escolher um livro, 
debater a obra e ouvir 
uma récita de poemas ou 
crônica.

O encontro ocorre às 
segundas-feiras, ao final 
da tarde. O local foi es-
trategicamente escolhido, 
no aconchegante fundo 
do ponto cultural, entre 
folhagens multicoloridas, 
confortáveis poltronas e 
sob as estrelas que bri-
lham pelo teto de vidro.

A companhia é exce-
lente. Os trabalhos são 

comandados pela gentile-
za e sabedoria de Ludmila 
Saharovsky, que sugeriu 
o primeiro livro – Grande 
Sertão: Veredas, de Guima-
rães Rosa – aclamado por 
unanimidade pelo restan-
te da turma.

Por falar em turma, a 
primeira reunião contou 
com a presença de aproxi-
madamente uma dezena 
de entusiastas. Entre os 
fundadores do clube da 
leitura, consta a presen-
ça de Benedito Veloso, 
presidente da Academia 
Jacarehyense de Letras.

Além de Ludmila, Ve-
loso e este que vos escre-
ve, a sociedade literária 
é frequentada por jorna-

listas, escritores, profes-
sores (até mesmo um de 
matemática!), um jovem 
casal de psicólogos que 
se conheceu na faculdade 
e uma paciente senhora 
prestes a completar bodas 
de ouro.

Todos são bem-vindos 
e têm oportunidade de se 
manifestar, brevemente ou 
prolongadamente. A maio-
ria adota o primeiro estilo e 
os colegas parecem gostar. 
Entre um comentário e 
outro, os presentes degus-
tam uma taça de vinho 
tinto sul-americano ou 
um café africano.

SEM ENTRAVES
A melhor regra da 

equipe de leitores é não 
ter estatuto, compro-
missos administrativos 
e entraves burocráticos. 
A norma vigente é tão só 
o compromisso afetivo, 
e o tom a imperar são 
os devaneios do espírito 
contemplativo, cada um 
ao seu estilo.

A primeira reunião, 
que durou pouco mais 
de uma hora, parece ter 
feito o tempo voar. Saha-
rovsky leu uma linda 
crônica de Clarice Lis-
pector sobre o enfado na 
amizade masculina, que 
despertou apontamentos 
e divagações até sobre 
relacionamentos mais 
familiares.

Como o romance vi-
gorante se cuida de um 
denso clássico da litera-
tura nacional, a meta de 
leitura é de democráticas 
dez páginas diárias.  Na 
próxima segunda-feira, 
o grupo também será 
agraciado com a crônica 
A Luz do Baile, de Mon-
teiro Lobato.

José Luiz Bednarski

Grupo reúne-se quinzenalmente para discutir um livro

Variados comércios ador-
navam com suas fachadas a 

Rua Dr. Lúcio Malta nos anos sessentas e, entre 
eles, a Funerária Jacareí. Recordo dos caixões 
cuidadosamente expostos para que o interessado 
escolhesse com tranquilidade o modelo de acordo 
com suas posses ou sentimentos. Nos fundos da 
empresa fabricavam as urnas mortuárias, e o uso 
de serras e serrotes produzia uma sinfonia nada 
agradável aos ouvidos dos transeuntes.

Peculiar na época – e seria engraçado nos dias 
atuais – o obituário fixado na parede frontal. Uma 
moldura de zinco com folhas de papel timbradas 
registrando os óbitos do dia, detalhando nome, 
filiação ou cônjuge, local do velório e horário do 
enterro. E tão logo se colocasse um novo aviso, 
um corre-corre se iniciava para sua leitura. Todos 
queriam saber quem era o morto, afinal, Jacareí 
era uma pequena cidade interiorana e quase todos 
se conheciam. Mesmo com reduzida população, 
as bocas do povo faziam a notícia correr de forma 
tão rápida que toda a cidade ficava sabendo. Nada 
parecido com a agilidade do whatsapp de hoje, 
mas sem ficar devendo muito. 

Bastava duas pessoas se encontrarem para uma 
delas tomar a iniciava.

– Você está sabendo que fulano morreu?!

Havendo ou não conhecimento do infortúnio 
pela outra parte, é lógico que o falecido se tornava 
o assunto da conversa que continuava no velório 
e no sepultamento, versando sobre os defeitos 
e virtudes da pessoa falecida. Velórios aqueles 
geralmente na residência e com aparato simples 
para o cerimonial: cavaletes, crucifixo, castiçais 
e velas. Os enterros eram sempre no Cemitério do 
Avareí, único existente naquela época.

Recordações de um tempo em que amizade, 
respeito e solidariedade eram valores marcantes e 
intrínsecos nos relacionamentos. Daquele tempo, 
permanece nos dias atuais somente o cafezinho 
servido nos velórios. E de parecença com cenas 
antigas, ainda temos as propiciadas por pessoas 
que eventualmente cruzam nosso caminho e nos 
dirigem a palavra com a mesma entonação que 
ouvíamos nos áureos tempos.

–  Você está sabendo que fulano morreu?!

"Sabe quem 
morreu?"
Waldir Capucci

Histórias de vidas 
em 50 palavras nos são 
apresentadas pelo escri-
tor Celso Abrahão nesta 
coluna. São relatos que 
nos fazem refletir e que 
rep´resentam poderoso 
exercício de interpre-
tação de leitura. Na 
medida em que vamos 
nos habituando a esses 
textos vemos a quantas 
imagens eles nos reme-
tem. Experimente.

MEMÓRIAS...

RAZÃO DA 
ENTREGA

Acampamento das 
Nações Unidas. Ema-
grecida, encharcada 
de  suor, entre trê-
mulas baforadas de 
cigarro e desajeitados 
goles de vodca, ao 
som de gemidos, tiros 
e cheiro de pólvora no 
ar, Doutora Beatriz 
tenta escrever uma 
carta aos pais.  Pura 
vocação que levara a 
jovem médica à Gui-
né, ou um coração 
partido?

INQUEBRANTÁVEL 
TRADIÇÃO

O corpo cravejado 
de balas encontrado 
na estrada era real-
mente  de Benjamim. 
Após  a necropsia, 
fora enterrado no ce-
mitério judaico junto 
aos pais, conforme 
minuciosamente pla-
nejara. Bipolar, há 
tempos decidira sui-
cidar-se, porém  não 
querendo  macular 
tradições religiosas,  
Benjamim ameaçou 
revelar ilícitos esque-
mas de licitações da  
secretaria estadual na 
qual  trabalhava.

O GRANDE 
ESCRITOR

Ernest fora  escri-
tor,  jornalista, sol-
dado,  caçador,  pes-
cador,   aventureiro,  
boêmio,  mulherengo, 
Nobel de literatura e 
suicida!  Um homem 
instigante, inspira-
dor, especial demais 
para morrer  subita-
mente  por  um in-
farto ou um derrame,  
ou ser lentamente 
corroído pelo  diabe-
tes ou um câncer. Só 
a ele próprio caberia 
a honra de epilogar 
Hemingway.

Era uma 
noite de 

abril de 1999. Cheguei no 
horário, mas só encontrei 
lugar na primeira f ila. 
Aquela que o público, 
numa timidez protocolar, 
evita. 

A princípio, uma salada 
mista de sons, notas indis-
tintas, umas em desacordo 
com outras, até que, como 
formigas em uma comu-
nidade organizada, tudo 
soava harmonicamente. 

Estava quente aquela 

noite. Todavia, o suor que 
escorria pelas lentes de 
meus óculos não me im-
pediu de perceber que, do 
fundo, emergia uma figura 
majestosa enquanto era 
ruidosamente ovacionada, 
desfazendo a imagem har-
moniosa anterior.

Parecia um general em-
punhando sua espada de 
tantas conquistas, ali re-
presentada por aquela va-
rinha delgada de madeira.

Como?! Postou-se de 
costas para a plateia que 

há instantes o aplaudia 
efusivamente?! Ah! Foi 
para, na sua frente de ba-
talha, num golpe de vista 
ávido passar em revista 
sua tropa da primeira à úl-
tima fila. Todos atentos a 
cada gesto daquela figura. 
Ouviam-se as respirações 
dos cavalheiros e o tilintar 
dos cílios das vaidosas se-
nhoras presentes. Tensão 
e ansiedade eram percep-
tíveis no olhar dos 'sol-
dados' que empunhavam 
os artefatos prontamente 
preparados para o início 
das ações.

Enfim, depois da eter-
nidade de um breve ins-
tante, aquela figura im-
ponente apontou sua del-
gada varinha para os céus, 

como que estabelecendo 
uma conexão wi-fi com o 
divino. A seguir, entregan-
do-se à gravidade, propôs 
o primeiro movimento da 
batalha e, de imediato, a 
tropa começou a movi-
mentar-se.

Chorei, quase que in-
controlavelmente, como 
uma criança. Não por 
medo causado por aquele 
estrondo inicial ou tris-

teza, ou qualquer outro 
sentimento que pudesse 
descrever. Apenas chorei e 
me senti num plano nunca 
estado antes.

Os primeiros acordes 
de “O Guarani”, de Carlos 
Gomes, já não remetiam 
assustadoramente aos 
anos de chumbo, e pude 
deleitar-me com a história 
de Peri e Ceci contada por 
aqueles guerreiros da arte.

MÚSICA

O Guarani
Agnaldo Dias

LITERATURA

Em Jacareí, no aconchego de um café, um grupo 
se reúne quinzenalmente, sempre ao final da tarde, 
para sessões de leitura e partilhar experiências 
literárias. Não é preciso inscrição ou conhecer 
alguém para participar. Basta gostar de ler. O pri-
meiro livro em debate é Grande Sertão: Veredas, 
de Guimarães Rosa

D
iv

u
lg

aç
ão



www.diariodejacarei.com.br    |7      Jacareí, 06 a 12 de outubro de  2018

É meu segundo ano 
de eleição. Estou um 
pouco menos preocu-
pada que em 2016, mas 
reconheço a importân-
cia de votar. Faço  uma 
avaliação do que passa 
pela minha cabeça, 
que, no caso, é a de 
uma jovem preocupada 
com tamanha respon-
sabilidade: 

Tenho que eleger 
uma pessoa que me re-
presente, mas que tam-
bém tenha o apoio de 
um outro, que aí já não 
sei se segue as minhas 
ideias e tem também o 
lance de pensar quem 
está no meu município. 

Gente, o impacto 
da política enlouque-
ce qualquer um! Fico 
vendo em redes sociais 
o que devo fazer, vejo 
vídeos, leio propostas, 
converso com amigos; 
cada um tem seu moti-
vo para votar em x ou 
y. Então tudo acaba fa-
zendo sentido diferente 
da ideia inicial. É uma 
loucura! 

Agradeço a liber-
dade de poder votar, 
participar e, sincera-
mente, sentir que sou 
importante para meu 
país. O que também me 
deixa atenta a todas as 
fontes que leio é saber o 
tempo todo, que sou o 
futuro deste país; tenho 
que, no mínimo, dar o 
melhor de mim! 

Fora que a parte 
mais gostosa de tudo 
é sentar em algum lu-
gar e o assunto fluir, 
mesmo que algumas 
pessoas surtem! A gra-
ça é essa! É o assunto 
do momento e, tam-
bém, a hora de conhe-
cer melhor seu círculo 
de amigos. Entender 
como eles pensam e 
porquê é assim. 

A democracia é o 
presente mais gosto-
so que o homem con-
quistou, pois nos une e 
faz jus aos nomes que 
recebemos. É mági-
co porque, com tanta 
responsabilidade, a 
vontade, às vezes é de 
desaparecer! 

'Responsa'  

+1 desafio ao 'você-escritor':

Saio de casa, de carro, 
e logo no pr imei ro se-
máforo tem um batalhão 
de pessoas ba lançando 
bandeiras ou distribuindo 
santinhos de candidatos 
às eleições. Às vezes pego 
um panf leto com propos-
tas eleitorei ras só para 
ver do que estão falando, 
embora sem acred ita r, 
mas fazendo o papel de 
cidadão. Afinal, sou par-
te do processo eleitoral 
democrático.

Continuo andando com 
cuidado porque muitos 
pedestres se aventuram 
fora das faixas de traves-
sia, assim como muitos 
condutores de veículos 
não dão a vez aos pedes-
tres. Mais à frente passo 
por um agente de trânsito. 
Ele es tá sossegado, de 
mãos atrás, passos len-
tos, como a dizer “estou 
aqui”. Tudo bem, sinal de 
que a maioria dirige cer-
tinho: documentos, cinto 
de segurança, velocidade 
permitida, sem celular ou 
fone e com as duas mãos 
no volante. Beleza!

Mas s igo pensando: 
como agentes de acessibi-
lidade, eles deveriam ser 
melhor aproveitados. Por 
exemplo, ajudar pedestres 
por tadores de necessi -
dades físicas, avaliar os 
pontos de congest iona-
mento como na esquina 
da Raul Chaves com a 
José Cristóvão Arouca, 
ou naquele beco da Praça 
Conde Frontim na esqui-
na da farmácia? Alias, 
pessoas ficam apinhoadas 
num espaço minúsculo da 
calçada. Que feio! Se eu 
chegasse de fora teria pés-
sima impressão da cidade.

Sigo em frente, agora 
procurando um estacio-
namento. Existem vários. 

A cidade é assim

Geraldo José da Silva

Crônica urbana

Os dias ao sabor das palavras
Cotidiano

 Ana Gabriela-PDSXXI

Esta é para 
soltar a imaginação:

Escreva um texto sobre a foto acima, de 
Renata Bednarski, e envie-nos.

 Os mais originais serão publicados em edições 
futuras.  Desperte o escritor que está em você.

Endereço para remessa:

desafio@diariodejacarei.com.br 

MEMÓRIAS...

Sento-me à mesa da 
cozinha e escrevo.

Escrevo em folhas sol-
tas de papel. Escrevo a 
lápis. A grossa e macia 
grafite 4B expõe-me a 
mim mesma. Olho para 
minha caligrafia e só en-
tão me reconheço.

O teclado frio do com-
putador é imoral! Não há 
rabiscos em sua escrita 
cirúrgica. Nem a possi-
bilidade de idas e vindas. 
Apagou? Sinto muito… 
recomece! Esqueceu? Fa-
zer o que… crie outras al-

Ludmila Saharovsky

ternativas. A ideia, solta, 
não se recaptura!

A cumplicidade do 
papel é outra! Nele existe 
o dom da absorção de 
lágrimas. Há também o 
bordado das manchas 

circulares de copos de 
café ou chá acendendo 
memórias de outras ser-
ventias da mesa. No papel 
ocorre o reconhecimento 
do melhor e do pior da es-
crita: os erros revelados, 
as concordâncias esque-
cidas, os esses trocados.

As palavras materia-
lizando-se através dos 
dedos, nesse bordado tão 
pessoal da letra, impõem 
um triângulo amoroso 
do qual faço parte: eu, a 
escrita e o sonho viven-
ciamos enredos sempre 

possíveis de um f inal 
feliz… ou abertos à flo-
ração de feridas expostas 
ao tempo.

Sento-me à mesa da co-
zinha e escrevo. Enquan-
to as panelas fervem, 
enquanto o sol desponta 
tímido no céu desse iní-
cio de primavera, en-
quanto o relógio mecâni-
co marca a passagem das 
horas, enquanto o tem-
po, indiferente à minha 
dor ou deslumbramento, 
passa…

Sento-me à mesa da 

cozinha e escrevo e as pa-
lavras envolvem-me com 
sua tessitura de letras, 
frases, histórias, poemas 
e fazem com que a vida, 
demasiadamente curta e 
rotineira, valha a pena.

Sento-me à mesa da 
cozinha e escrevo, e 
a escrita abre portas, 
desvenda quartos, in-
dica corredores, leva a 
jardins secretos. Revela 
aromas, cores, gritos, 
risos, confidências presas 
entre as paredes do in-
consciente. E me revela.

Hoje, o bom negócio é 
explorar estacionamento. 
Derruba-se uma casa, es-
parrama uma camada de 
pedrisco e pronto. Parece 
que não existem normas 
para a instalação do dito 
cujo. A maioria é precá-
ria, sem infraestrutura: 
não tem cobertura, mu-
lheres de salto arranham 
os sapatos nos pedriscos, 
e não há instalações de 
apoio aos usuár ios. Às 
vezes nem seguro. Alguns 

cobram frações de hora; 
out ros, horas cheias, e 
não tem conversa.

A i nd a bem que nos 
supermercados ainda não 
cobram a estada do car-
ro.  Mas, aí o problema 
é outro: pessoas que têm 
preguiça de devolver o 
carrinho após tê-lo usa-
do, colocam-no atrás do 
carro vizinho. Uma vez 
perguntei a um garotão: 
"você não vai devolver 
no lugar própr io?" Ele 
me respondeu “tem em-
pregado do supermercado 
que recolhe”. A cidade é 
assim!... 

Gente, ter uma carteira 
de habilitação até que é 
fácil; Difícil é praticar à 
ética, porque essa tem que 
ser natural de cada um.   
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Promessa é dívida
Prof.ª  Me. Maria Thereza Ferreira Cyrino

Coluna
infanto
juvenil

(Leia para uma criança ou para a criança que habita em você)

Quando perdi a Vida

Era uma 
           vez...

CONTRAPROVA COMPROVADA

Lembrei-me do dia em que minha mãe me deu a Vida. 
Toda a família ficou feliz. Por isso causou-me surpresa e pre-
ocupação no dia em que minha mãe entrou no meu quarto, 
abriu as grossas cortinas da janela e me disse energicamente: 
“Cadê a Vida que eu dei para você?!”

Assustado, desviei o olhar do computador e olhei para o 
jardim. Vi o portão aberto e fiquei aterrorizado! Percebi que 
tinha perdido a Vida. Desesperado, desci até o portão. Saí à 
procura dela; corri pelas proximidades. “Alguém viu minha 
Vida?” perguntava para as pessoas na rua. Alguns riram de 
mim; outros zombaram dizendo que “se eu não sabia da 
própria vida, quem iria saber”?!

Depois de horas voltei desanimado para casa. Minha mãe 
me disse que a perda tinha sido gradual. A cada dia que eu 
passara no quarto, só no celular e no computador, a Vida 
corria lá fora solta e ia se desligando de mim. Pouco a pouco 
eu a estava perdendo...

Triste, enviei mensagens para meus amigos, coloquei fotos 
nas redes sociais, coloquei cartazes nos postes, nos muros 
e onde mais me permitiam com os dizzeres: "Vida não tem 
preço". Nenhum resultado.

Passeava todas as tardes nas praças e conversava com 
meus amigos. Passei a jogar futebol e andar de skate, voltei 
a participar de reuniões com meus colegas de classe e ir a 
festas de aniversário. Fiz novas amizades, tudo para ver se 
encontrava algum sinal da Vida que havia perdido.

Lembrava-me de como a Vida era doce e carinhosa para 
comigo. E gentil para com as outras pessoas. Verdade é que 
havia gente que não ligava para ela; estava sempre conectada 
pelos celulares, preocupada com o trabalho ou cosigo mesma.

Foi então que tive a ideia de procurá-la no Parque dos 
Eucaliptos. Havia anos que eu não frequentava o lugar e 
logo que cheguei pude ver algumas pistas da Vida: uma 
coleira aqui, um pendente de identificação ali... Até que 
frequentando o local com mais regularidade, certo dia en-
contrei a Vida! Só que ela não estava mais sozinha: possuía 
três lindos filhotes. Eu os levei todos para casa e os batizei 
de Fé, Esperança e, ao maior de todos, dei o nome de Amor.

Agora uso bem menos o celular e o computador, porque a 
Vida é mais importante e jamais quero perdê-la novamente.

O objetivo de hoje é causar surpresa com uma 
ideia falsa sobre o enredo. Ao ler para sua 

'plateia', observe quem foi que primeiro desco-
briu a farsa e receberá cumprimentos por isso.Fui Diretora Pedagógica de 

um colégio construtivista em 
Itatiba por onze anos. O Pro-
jeto Leitura contemplava sem-
pre um encontro com o autor 
da obra. Em setembro de 2001, 
uma mãe proprietária de uma 
grande livraria em Campinas, 
comentou que determinada 
editora estava promovendo a 
agenda/Ziraldo nas escolas 
que adotassem o lançamento 
dos livros da Turma do Pere-
rê. Eram estórias em quadri-
nhos sobre Meio Ambiente, 
totalmente alinhada ao tema 
da Feira Cultural “De onde 
viemos e para onde vamos”. 
Tudo certo, livros adotados, 
estudos realizados e agenda 
Ziraldo para 22.09.2001. 

"Que editora 
é essa?!"

Num telefonema no dia 06, a 
editora cancela agenda por pro-
blema de saúde do autor. Peço 
outra agenda e nada. Negaram 
o contato afirmando que o pró-
prio Ziraldo havia desmarcado 
para os 3000 alunos de quatro 
escolas da região. Que editora 
é esta? E-mail e fax enviados 
diretamente ao autor e nada 
de resposta.

No dia 12, novo e-mail e fax  
confirmados pela Regina, sua 
irmã e secretária e nada de res-
posta. Mantive contatos diários 
até 18.09 e nenhuma resposta. 
Através do mundo que a gente 
não vê, intui uma de minhas 
melhores decisões: “Vou ao Rio 
de Janeiro falar pessoalmente 
com ele. ”. Contei aos 300 alu-
nos que Ziraldo estava doente 
e não viria. No dia seguinte 
(20/09) embarquei num avião 
até o Rio de Janeiro com muitas 
cartinhas e desenhos infantis, 
No estúdio do autor sua secre-
tária Regina levou um susto. 
Ouviu-me atentamente sobre 
a editora denegrindo o nome 

Ziraldo.  Para minha tristeza, 
afirmou que era verdade, o can-
celamento pelo autor ocorreu 
em função do relançamento 
do Pasquim.  Como assim, o 
próprio Ziraldo cancelou? Não 
conformada voltei ao Rio na 2ª 
feira para encontrá-lo.

 Duas horas de espera, Zi-
raldo senta-se à minha frente. 
Contei o quanto as crianças 
estavam esperando, queria 
uma nova agenda. Disse-me 
que não tinha tempo. Insisti 
mostrando o texto da contraca-
pa da coleção Pererê, assinado 
“Ziraldo”. Dizia:  “As crianças 
não gostam de ser enganadas”.  
Então perguntei: “- Foi você 
quem escreveu isto? 

Decepcionada disse não me-
recia conhecer meus alunos no 
que desesperado  prometeu ir. 
Afirmei: “- Vou filmar isto que 
você está dizendo. ”.  Assusta-
do respondeu: “– Você trouxe 
a filmadora?  “Está aqui,”- res-
pondi No vídeo, desenhando o 
Menino Maluquinho, explicou 
sua falta de tempo, prometendo 
ir à aula inaugural, dia 04 de 
fevereiro, afirmando ao final: 
“Promessa é dívida!” 

 Ledo engano, na aula inau-
gural, Ziraldo não veio, não 
deu satisfação e não respondeu 
os contatos. Foram 300 crian-
ças decepcionadas e enganadas 
por quem escreve para crian-
ças. Não era justo. 

"Um desconto 
pro velhinho"

Ensinamos por nossas ati-
tudes.  Na Bienal do Livro de 
2002, entrei na fila de autógrafo 
de um novo livro do Ziraldo 
que se espantou quando che-
guei. Disse-lhe que sua promes-
sa nunca foi dívida. Aí me falou 
sorrindo: “- Dá um desconto 
para o velhinho! ” Fazer o que, 
restou-me rir, registrar o mo-
mento e quebrar o paradigma 
de que promessa, nem sempre 
é dívida, depende de quem pro-
mete. O mundo que a gente não 
vê tem razões que o coração 
desconhece, mas tenho certeza 
que o Bem Maior cuidou para 
que fosse assim! Os homens 
criam os ditos populares que 
são somente dos homens, então 
pode ter a contraprova, como 
os matemáticos que um dia 
deixam de ser teoremas!

Ziraldo fez este desenho para mostrar aos alunos enquanto se explicava

Aparecida
(Autor desconhecido)

A imagem encontrada
nas águas do Paraíba

tem histórica conhecida
por fieis da região.

Teria sido jogada, 
talvez sim, talvez não,
pra salvar da pindaíba.

da fome, da aflição,
quem morava por aqui
na Vila da Conceição

agora, Jacareí.

Poema
por Thutto   BURGO MESTRELIDA

 DE

Marisa Miras
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Justiça condena ex-presidente da Câmara 
de Jacareí por improbidade administrativa

Lideranças do ‘Coração Valente’ 
prometem desocupação de área 
invadida até o fim de outubro

Cidade

Prefeitura abre 
rematrícula para 
natação e hidro no 
EducaMais São João 

A Secretaria de Es-
portes e Recreação re-
alizará entre os dias 8 e 
11 deste mês (segunda 
a quinta-feiras), o pro-
cesso de rematrícula 
para as aulas de hidro-
ginástica e natação no 
EducaMais São João. 
Inicialmente, segundo a 
Prefeitura, a ação aten-
derá apenas aquelas 
pessoas que já esta-
vam matriculadas até 
a data de fechamento 
do parque aquático e 
início da reforma das 
piscinas, em fevereiro 
de 2017. Mais infor-
mações, acesse: www.
diariodejacarei.com.br. 

Pró-Lar realiza 
entrega de títulos 
a moradores do 
Lagoa Azul

A Fundação Pró-Lar 
promoveu na quinta-
feira (4) a entrega de 
185 títulos de regula-
rização fundiária para 
moradores do Lagoa 
Azul, no distrito Par-
que Meia-Lua. Os títulos 
atestam que os imóveis 
estão legitimamente 
registrados em cartório. 
De acordo com a autar-
quia, o bairro é formado 
por 284 lotes, sendo 
que desse total 64 pro-
cessos estão com pen-
dências documentais e 
outros 29 não apresen-
taram documentação 
nenhuma.  Mais infor-
mações, acesse: www.
diariodejacarei.com.br.
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J Diobel fernandes foi condenado pela compra de 17 televisores para o Legislativo, em novembro de 2010

Lideranças da Asso-
ciação Quilombo Cora-
ção Valente afirmaram, 
nesta sexta-feira (5), que 
processo de retirada das 
1.181 famílias de terreno 
particular de 870 mil me-
tros quadrados, na região 
do Varadouro (divisa com 
São José), será concluí-
do até 30 de outubro ‘de 
forma pacífica e sem re-
sistência’.

A informação foi apre-
sentada em reunião rea-
lizada na sede do 41º Ba-
talhão de Polícia Militar 
entre o comando da cor-
poração, Defensoria Pú-
blica, Ministério Público, 
advogados do proprietário 
da área, oficiais de justiça 
e o vereador Paulinho 
dos Condutores (PR), que 
representou o Legislativo 
Municipal.

Segundo os oficiais de 
justiça que participaram 
da reunião, o cumprimen-
to do mandato de reinte-
gração deverá seguir um 
cronograma de ações, com 
metas e datas de execução 
anteriores ao vencimento 
do prazo de desocupação. 

COM O PREFEITO
Na próxima segunda-

feira (8) o vereador Pau-

linho dos Condutores e 
o comandante da PM de 
Jacareí, Adalto Martins 
da Silva, mediarão encon-
tro com o prefeito Izaias 
Santana (psdb) a fim de 
delimitar propostas que 
possam ser apresentadas 
em novo encontro que 
será realizado em 15 de 
outubro para avaliar o an-
damento do cronograma 
de ações prévio à reinte-
gração.

GOVERNO DO 
ESTADO

Em reunião realizada 
com os moradores em 24 
de setembro, a Secretaria 
Estadual de Habitação se 
comprometeu a inscre-
ver o movimento Qui-
lombo Coração Valente 
no programa Parceria 
com Entidades 2018, da 
Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e 
Urbano (CDHU). Quanto 
ao município, o prefeito 
de Jacareí se responsabi-
lizou por cruzar os dados 
do cadastro das famílias 
inscritas pela associação 
com o cadastro existente 
na Fundação Pró-Lar.

Saiba mais, acesse: 
www.diariodejacarei.
com.br
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Diobel presidiu a 
Câmara Municipal no 
biênio 2009/2010

A Redação

O ex-vereador Diobel 
de Lima Fer nandes, 
presidente da Câmara 
Municipal de Jacareí no 
biênio 2009/2010, foi 
condenado por impro-
bidade administrativa 
pela compra de 17 televi-
sores para o Legislativo, 
em novembro de 2010. 
Diobel da Didol’s como 
é conhecido, é candidato 
a deputado federal na 
eleição deste domingo 
(7) pelo Patriota, partido 
ao qual se filiou em 2017 
após deixar o PSDB.

A sentença foi proferi-
da pela juíza Rosângela 
de Cássia Pires Mon-
teiro, titular da 1ª Vara 
da Fazenda Pública de 
Jacareí no último dia 20 

de setembro passado. O 
Diário de Jacareí teve 
acesso ao teor do des-
pacho da magistrada na 
última terça-feira (2); 
cabe recurso. A decisão 

da Justiça não afeta a 
candidatura de Diobel à 
Câmara dos Deputados 
no pleito de 2018. 

A decisão obriga o 
ex-presidente da Câmara 

Municipal a pagar uma 
multa de cinco vezes o úl-
timo salário que recebeu 
como vereador (pouco 
mais de R$ 5.500/mês), 
com correção monetária, 
e foi proferida em ação de 
improbidade promovida 
pelo Ministério Público. 

Segundo a magistrada, 
a aquisição dos aparelhos 
foi supérflua e infringiu 
o princípio da moralida-
de administrativa, por 
não atender o interesse 
público. Na época da 
aquisição, Diobel justi-
ficou a compra alegando 
que precisava mobiliar o 
novo prédio do anexo ao 
Legislativo de Jacareí.

MINISTÉRIO 
PÚBLICO

O Promotor de Justiça 

José Luiz Bednarski, 
que promoveu a ação, 
comemorou o resulta-
do, porém in formou 
que já recor reu para 
agravar a pena. “O pre-
ço foi superfaturado, 
houve evidente má-fé 
para lesar o Erário e o 
dano causado aos co-
fres públicos foi supe-
rior a R$ 80 mil, o que 
deve ser levado em con-
sideração”, afirmou.

O Diário de Jacareí 
apurou que Diobel ain-
da não foi intimado da 
decisão e da apelação 
interposta pelo Minis-
tério Público. 

A reportagem tentou 
contato com o ex-verea-
dor em seu escritório, 
na terça-feira (2), mas 
não obteve retorno.

O comandante da Polícia Militar, Adalto Martins (à dir.), 
durante encontro na sede do 41º BPM-I, em Jacareí

 Divulgação/CMJ
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Geral

CÔMODOS LOCAÇÃO
Alugam-se três cômodos,

 região central, 
Rua João Porto. 

Valor R$ 650,00/mês. 
Tel.: (12) 99764-5233

VENDO/ALUGO APTO
Vendo ou alugo apartamento no 
Jardim Flórida. Rua Alaska, com 
três dormitórios (1 suíte), sala 
ampla, cozinha, lavanderia, wc 

social, uma vaga, 3º andar. Área 
total de 124,98m². Tratar direto com 
proprietário. Tels.: (19) 2138-0531 

ou (19) 99178-3662

CASA LOCAÇÃO
Aluga-se casa, com 

três dormitórios, garagem, situada 
na Rua Aliança, região central. 

Valor R$ 1.000,00/mês. 
Tel.: (12) 99764-5233

       Imóveis

VAGAS PARA (PcD)
Gramaplan Serviços contrata PcD 
(Pessoa com Deficiência) para a 

função de Auxiliar de Limpeza, nas 
cidades de Jacareí, Guararema, 

Santa Branca e Santa Isabel. 
Enviar currículo para: 

vagaslimpeza2018@gmail.com

       EMPREGOs

CONSÓRCIOS 
CONTEMPLADOS

www.socredcon.com.br - # autos
 e novos / # agora em Jacareí, 

na Rua Floriano Peixoto, 
nº. 183 – Sala 13. 

Tel.: (12) 3351-5081

CARTA CONTEMPLADA
Autos (Caixa) – Crédito de R$ 42 mil 

– Entrada de R$ 6.500,00 – 
Restam 34 parcelas de R$ 1.425,00. 

Tels.: (12) 3351-5081 ou 
(13) 98181-3609 – e-mail: 

 cesarsantos@contemplaconsorcios.net

CARTA CONTEMPLADA
Autos (Caixa) – Crédito de 
R$ 46.500,00 – Entrada de 

R$ 12 mil – Restam 40 parcelas 
de R$ 1.238,00 (Taxa 1,32%). 

Tels.: (12) 3351-5081 ou 
(13) 98181-3609 – e-mail: 

 cesarsantos@contemplaconsorcios.net

CARTA CONTEMPLADA
Imóvel (Caixa) – Capital de Giro. 

Crédito de R$ 76.800,00 – Entrada 
de R$ 19 mil – Restam 

51 parcelas de R$ 1.750,00. 
Tels.: (12) 3351-5081 ou 

(13) 98181-3609 – e-mail: 
 cesarsantos@contemplaconsorcios.net

SOCREDCON / 
CONTEMPLA CONSÓRCIOS

Consórcios novos – Consórcios 
Contemplados – Parcelas a partir 

de R$ 480,00 para construção/
reforma ou casa e terreno.

 Liberamos crédito e construímos. 
E-mails: atendimento@contempla-

consorcio.net ou atendimento@
socredcon.com.br

        
 serviço

Dicas de segurança para romeiros
Utilize a Rota da Luz SP, um caminho mais seguro para os 
romeiros;
Caminhe no sentido contrário ao do tráfego, em fila indiana, o 
mais distante possível da pista e do acostamento;
Só caminhe durante o dia. Evite caminhar à noite ou na ma-
drugada;
Use roupas claras e coloridas. Se possível, use faixas refletivas. 
Aumente ao máximo a sua visibilidade para os motoristas;
Descanse fora da rodovia. Se houver veículo de apoio, es-
tacioná-lo em local seguro, em posto de serviços, nunca no 
acostamento;
Mantenha sua atenção. Rodovia é espaço para veículos, não 
para pedestres;
Se chover, interrompa sua caminhada. Os riscos são maiores 
com pista molhada.

Mais de 900 romeiros já seguiram pela
Dutra, em setembro, rumo à Aparecida 
Concessionária da rodovia reforça campanha de segurança com orientação de peregrinos e motoristas que trafegam pelo trecho

Com o total de 927 
romeiros a pé contabi-
lizados durante o mês 
de se tembro sent ido 
Aparecida na via Du-
tra, a Concessionária 
da rodovia intensi f i-
cou sua campanha de 
orientação sobre a pre-
sença de peregrinos a 
pé, com a distribuição 
de 20 mil folhetos para 
os motoristas que pas-
sarem pelas praças de 
pedágio de Arujá, no 
Alto Tietê e de Itatiaia, 
no Sul Fluminense.

Me smo n ão  r eco -
mendando este tipo de 
manifestação às mar-
gens  da rodov ia  em 
função do risco que re-

Devotos de Nossa Senhora 
seguem pelo acostamento
da Via Dutra rumo à 
Basílica Nacional, 
em Aparecida

A Concessionária 
também reforça 
aos romeiros a 
orientação para 
utilizar a Rota 
da Luz SP

presenta, a expectativa 
da CCR NovaDutra é 
que aumente o número 
de romarias em direção 
à Basílica Nacional até 
o dia 14 de outubro, em 
razão do feriado da Pa-
droeira do Brasil.

A  c a m p a n h a  q u e 
teve início na segunda 
quinzena de setembro, 
tem foco na segurança 
e reforço nas orienta-
ções e dicas de segu-

rança aos peregr inos 
e usuários da rodovia. 
A Concessionária tam-
bém reforça aos romei-
ros a orientação para 
utilizar a Rota da Luz 
SP, um caminho mais 
seguro aos grupos de 
peregrinos.

ROTA DA LUZ
A Rota da Luz é um 

traçado formado por 
estradas secundárias, 

Em 2017, mais de 22 mil caminharam pela rodovia
Em 2017, em função 

da comemoração do 
Jubileu de 300 anos da 
apar ição da imagem 
da Padroeira foram re-
gistrados entre os dias 
1º de setembro e 30 de 
outubro, 22.112 romei-
ros que caminharam a 

pé pela rodovia, sendo 
18.753 pessoas entre os 
dias 6 e 13 de outubro, 
número 117% maior que 
no mesmo período de 
2016.

A CCR NovaDutra 
não recomenda este tipo 
de manifestação de fé, 

em função do risco que 
representa para os pe-
regrinos que ut i l izam 
o acos t a me nto  pa ra 
caminhar. Dados da 
Concessionár ia reve-
lam que, entre 1º de 
janeiro e 30 de setem-
bro de 2018, foram re-
gistrados 5 acidentes 
envolvendo romeiros na 
rodovia, um aumento 
de 25% comparado ao 
mesmo período do ano 

de 2017. 
No mesmo período, 

os números ainda re-
velam que ocorreram 
7 registros de atropela-
mentos, com 2 vítimas 
fatais, 4 vítimas leves 
e uma com ferimentos 
moderados, aumento 
de 75%, comparado ao 
mesmo período de 2017, 
quando foram registra-
dos 4 atropelamentos, 
com uma vítima fatal.

somando 201 km que 
passam por nove muni-
cípios, saindo de Mogi 
d a s  C r u ze s .  A  r o t a 
é  um cam i n ho mais 
seguro para os romei-

r os  com d e s t i no  a o 
Santuário Nacional de 
Aparecida.

A  c a m p a n h a  d e 
orientação aos romei-
ros e motoristas é rea-
lizada durante todo o 
ano, quando as equi-
pes reg is t ram a pre-
sença de romeiros ao 
longo da rodov ia ,  e 
é intensi f icada entre 
os meses de setembro 
e  o ut ubro,  onde  há 
aumento do número 
de peregrinos, sempre 
com o apoio da Polícia 
Rodoviária Federal.
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VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Com energia mental e com otimismo, 
realizará muito nestes próximos dias, 
principalmente no se puder contar com a 
colaboração de pessoas nascidas do seu 
círculo social. Não faça promessas que 
não possa cumprir.

Influxos excepcionalmente benéficos 
para a sua vida em conjunto com outras 
pessoas e no trabalho. Evite a precipita-
ção e os gastos supérfluos. Procure va-
ler-se desta fase para promover a sua ele-
vação profissional em todos os sentidos.

Fase em que sua inteligência se elevará 
devido ao bom fluxo dos astros sobre seu 
signo. Contudo, procure compreender 
melhor seus colegas de trabalho bem 
como os familiares e a pessoa querida.

Trate de seus assuntos pessoais e finan-
ceiros com o máximo de cuidado nesta 
fase, pois qualquer erro poderá lhe 
acarretar prejuízos. Ótimo para reuni-
ões em família, para fazer novas amiza-
des, para trabalho em equipe e viagens.

Indecisão para tomar atitudes. Pensa-
mentos pessimistas, sem razão de ser. 
Procure animar-se. Conte com a com-
preensão do ser amado. Nervosismo 
exagerado. Pense mais no que fará hoje.

Melhora de saúde e das chances de su-
cesso geral. Aja com inteligência e com 
perícia que conseguirá chegar onde pre-
tende. Êxito pessoal, social, elevação do 
caráter e felicidade íntima e amorosa.

Muito boa influência para tratar de negó-
cios e assuntos pendentes, para melhorar 
sua capacidade profissional e para iniciar 
tratamento de saúde. A vida amorosa ne-
cessita de paz e compreensão e o lar tam-
bém. Ascensão material.

Uma fase difícil, em que deverá agir com 
muita cautela, otimismo, inteligência e vi-
vacidade, para que tudo saia a seu modo. 
Tome cuidado com os inimigos declarados 
e cuide da saúde. Neutro no amor.

Fase de influências favoráveis para novos 
empreendimentos, principalmente imo-
biliários. Ótimo para os estudos. Cuide 
melhor de sua saúde. Viagem crítica, bom 
para o amor.

Alguma coisa importante ou alguma 
notícia inesperada poderá deixá-lo abor-
recido e irritado. Procure superar sua 
emotividade colocando-se acima dos 
acontecimentos.

 Livre-se de suas preocupações toman-
do atitudes positivas para solucioná
-las. O Período se apresenta positivo 
aos negócios arriscados e as empresas 
precipitadas.

Previna-se contra perigos de acidentes, 
relacionados com a água e produtos quí-
micos, de um modo geral. Cuide da saúde 
e evite atos que possam afetá-lo moral-
mente. Sucesso, todavia, em investiga-
ções e pesquisas.

Horóscopo

áries 
21/03 a 20/04

touro 
21/04 a 20/05

gêmeos
21/05 a 20/06

cÂncer
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

leão
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

virgem
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

Escrevo nestes primeiros dias de outubro sobre o 
documentário ‘José e Pilar’, de Miguel Mendes, 
por ocasião das comemorações dos 20 anos da 

entrega do Prêmio Nobel de Literatura a José Sara-
mago (1922-2010), no dia 8 de outubro de 1998.

Entre 2006 e 2010, Mendes acompanhou viagens, 
pensamentos, amores e a rotina residencial do casal 
de escritores – a esposa do português, a jornalista 
Pilar del Rio, profunda e insistente feminista, abriu as 
portas da vida ao cineasta, conterrâneo do autor de 
‘Claraboia’ e ‘Caim’.

Insuperável ateu, Saramago tece loas à inexistên-
cia de Deus e Cristo durante um passeio de carro, e ao 
mesmo tempo, quase, Pilar arma outro evento para 
o marido participar. ‘José e Pilar’ capta de maneira 
certeira a determinante influência dela nos cami-
nhos dele. 

O escritor ‘entregou’ seus passos à esposa, e esta 
não economizou em fazê-lo desfrutar de tudo, até os 
limites prováveis. À época com 84 anos, J. S. já não era 
rapazote, e fica comprovado que Pilar, 28 anos mais 
nova, por determinadas vezes insistiu e impôs até a 
ele eventos com os quais J. S. discordava.

Numa sequência, Pilar diz: ‘Sei que há gente que 
deseja ver José somente em casa, derretendo, 
como um velho, sem afazeres... Mas podem estar 
certos de que isto não acontecerá tão cedo.’ Quando 
ele adoece e ela promete diminuir a agenda, cumpre 
só por certo período.

A carga volta depois. Cenas banais como J.S. jogan-
do ‘Paciência’ no computador são o chamariz à citada 
rotina do filme. A presença de Pilar sempre é comba-
tida pelo carisma do lusitano.

Mendes capturou tudo – desde conversas sobre 
eleição nos EUA até a pré-estreia de ‘Ensaio Sobre 
a Cegueira’, de Fernando Meirelles, onde o brasileiro 
por um fio não entra em pânico achando que J. S. espi-
nafraria a fita, numa das cenas ao mesmo tempo mais 
hilárias e tocantes do documentário. 

Duração: 128 minutos. Cotação: ótimo.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero

       Saúde

Recomendamos...

Ele e Ela 

Traços históricos de Jacareí 
inspiram exposição de gravuras 

A exposição ‘Jacareí Entreli-
nhas’ prossegue até o próxi-
mo dia 20, no espaço Catioca 

Móveis & Arte, Rua Antônio Afonso, 
485, Centro. As gravuras do artista 
plástico Romer Sanchez podem ser 
vistas de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h, e aos sábados, das 
9h às 13h. 

Romer utilizou o nanquim em 
papel canson para, como em um 
tour, percorrer a fachada de prédios como a Igreja Ma-
triz, MAV, igrejas, entre outros, e mostrar a delicadeza 
presente que, muitas vezes, não é valorizada. 

Romer Sanchez é brasileiro e filho de pais bolivianos, 
país que contribuiu com sua cultura e repertório. 

Educação municipal entrega mais de 
9.200 livros para unidades da rede

Variedades

Mais de 9.200 livros de 
Literatura Infantil foram 
entregues pela Prefeitura 
de Jacareí para todas as 
unidades escolares do 
município, em um inves-
timento superior a 180 
mil reais. A distribuição 
simbólica foi realizada 
na segunda-feira (1º), em 
uma cerimônia no audi-
tório da Secretaria Muni-
cipal de Educação, com 
a presença do prefeito 
Izaias Santana (PSDB), 
diretores e profissionais 
de ensino.

Toda a ação faz parte 
do ‘Jacareí Cidade Lei-
tora’, uma iniciativa da 
Secretaria Municipal de 
Educação, que objetiva 
fomenta r  e  d i f und i r 
o hábito da leitura na 
c idade,  por meio de 
uma abordagem que 
promove a leitura como 
motor da transformação 

social dos sujeitos.

NÚMEROS
Em 2018, a atual ad-

ministração irá entregar 
23.959 livros de literatura 
infantil, totalizando um 

investimento em leitura 
superior a 468 mil reais. 

Até o f inal do ano, 
serão entregues mais 
10 mil l ivros a todos 
os a lunos do ensino 
fundamental da rede 

municipal e mais 5 mil 
livros que farão parte 
dos acervos das bibliote-
cas públicas municipais, 
bibliotecas comunitá-
rias e associações não 
governamentais.

O prefeito Izaias e a secretária Maria Thereza durante evento na Secretaria de Educação

Iniciativa da Prefeitura objetiva fomentar e difundir o hábito da leitura na cidade
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Moradia

Mercado imobiliário: EccoVIVER em Jacareí
Chega à cidade a construtora e incorporadora com ideias jovens e empreendimentos sustentáveis

A Redação

E s p e c i a l i z a d a  n a 
construção de empreen-
dimentos para pessoas 
que buscam o primeiro 
imóvel, a EccoVIVER 
vem ao município com 
breve lançamento do Re-
sidencial Flora Jacareí. 
O apartamento com dois 
dormitórios é a opção 
ideal para solteiros, jo-
vens casais e famílias 
que desejam encontrar 
um imóvel de qualidade, 
em excelente localização, 
com lazer completo e 
preço de oportunidade. 

Viver no Flora Jaca-
reí é estar ao lado do 
melhor da cidade, na 
Avenida Guarda Civil 
Josué Sant’Ana, 598, 
na região leste. Próximo 
a comércios, serviços, 
instituições bancárias 
e escolas, o empreen-
dimento oferece fácil 
acesso ao centro e ou-
tras regiões da cidade 
com toda a estrutura 
do transporte, garan-
tindo locomoção com 
qualidade. Infraestrutura 
completa de lazer. 

Além disso o Flora 
Jacareí também apre-
senta itens voltados para 
o bem-estar do mora-
dor, como amplas áreas 
verdes, cultivo de hor-
ta e bicicletário, tendo 

também o cuidado em 
promover o convívio 
social, oferecendo es-
paços projetados para 
reunião de familiares e 
amigos, salão de festas e 
churrasqueiras. 

ÁREA DE LAZER
Nesse empreendimen-

to podemos destacar tam-
bém os itens de lazer dis-
poníveis aos moradores, 
que terão a seu dispor 
quadra poliesportiva, 

piscina, circuito de ca-
minhada e espaço fitness 
para quem quer fazer 
academia em casa. Todas 
essas qualidades do Flora 
são características da 
filosofia construtiva da 

EccoVIVER, uma cons-
trutora e incorporadora 
que prioriza a sustenta-
bilidade, a qualidade de 
vida, o aproveitamento 
dos ambientes, além de 
valores como a exce-
lência construtiva e a 
mobilidade urbana. 

Dessa forma é pos-
sível desenvolver re-
sidenciais feitos para 
que as pessoas vivam 
bem e que, ao mesmo 
tempo, contribuam para 
o desenvolvimento da 
cidade e da região onde 
estão inseridos. Chance 
de realizar o sonho da 
casa própria e conquistar 
a qualidade de vida que 
você e a sua família tanto 
merecem. 

Acesse www.eccovi-
ver. com.br ou ligue (12) 
99738-2458, para saber 
mais sobre essa novidade 
em Jacareí. O Flora Jaca-
reí – breve lançamento da 
EccoVIVER – é o imóvel 
que você esperava.

O convívio social  entre os moradores é um dos diferenciais do Residencial Flora Jacareí 

O Flora Jacareí 
também apresenta 

itens voltados para o 
bem-estar do morador, 

como um bicicletário
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